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INTRODUÇÃO

O clima desempenha um papel fundamental na produção da mangueira, a qual prefere as regiões
quentes com temperaturas altas e baixa umidade. Neste particular, as condições edafoclimáticas da região
Nordeste do Brasil são extremamente favoráveis.

LIMA FILHO & SILVA (1988), quando determinaram a resistência estomática, transpiração e
temperatura das folhas do umbuzeiro, constataram que a resistência estomática começou a aumentar em
torno das 7:00h, porém de forma mais brusca durante a seca, resultando em baixa transpiração nesse
período. STEWART (1984) observou que as plantas cultivadas com bom suprimento de água apresentam
uma resistência ao fluxo de vapor d’água para a atmosfera menor do que as plantas de florestas.

Apesar da grande importância econômica da mangueira, particularmente para a região Nordeste,
pouco tem se estudado sobre essa cultura. Neste contexto, o presente trabalho objetiva analisar o
comportamento do ciclo diurno da transpiração, resistência estomática, energia fotossinteticamente ativa,
temperatura do ar e das folhas da mangueira, variedade Tommy Atkins, em condições irrigada e de
estresse hídrico.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados desta pesquisa foram coletados no campo experimental da Embrapa Semi-Árido em
Petrolina, na região do Submédio São Francisco. A cultura estudada foi a mangueira (Mangifera indica, L.),
variedade Tommy Atkins, com aproximadamente sete anos de idade, irrigada por gotejamento. As medições
porométricas foram obtidas através de um porômetro de difusão, da marca LI – 1.600 (Licor, USA),
enquanto que a temperatura do ar foi determinada por termopares. Foi utilizado o tratamento estressado
(22/06/99) e irrigado (15/07/99) e as medições efetuadas das 6:00 às 18:00h, em intervalos de duas horas.
A resistência estomática foi obtida pela relação inversa da condutância estomática. As medições foram
realizadas na parte abaxial e no centro das folhas de duas plantas representativas da parcela em quatro
folhas sombreadas e quatro ensolaradas, sempre na quinta ou sexta folha a partir do ápice do ramo de
cada planta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A temperatura do dossel vegetativo da mangueira apresentou um padrão de comportamento similar
em condições irrigada e de estresse hídrico, com valores mínimo no início e final do período diurno e
máximo às 14:00h (Figura 1). A temperatura do ar também apresenta o mesmo comportamento,
independentemente de tratamento, sendo que a temperatura da folhagem foi sempre maior do que a do ar
(Figuras 5 e 6). Este resultado também foi observado por LOPES (1999), com a cultura da mangueira, onde
a temperatura da folhagem foi mensurada por termômetro infravermelho e a temperatura do ar com
termopares.

Através da Figura 2 observa-se que a resistência da cultura, em condições irrigada, manteve-se
aproximadamente constante, em torno de 4 s.cm-1, inferior aos valores da condição de estresse, no período
de 10:00h às 14:00h. Em seguida aumentou linearmente até superar a resistência estomática em condições
de estresse hídrico às 17:00h e atingiu o valor máximo do período (7 scm-1) às 18:00h. No período
compreendido de 10:00 às 14:00h a planta manteve-se transpirando a uma taxa máxima. No entanto, após
esse período a planta inicia o processo de redução de perda d’água por transpiração, através do
consequente aumento da resistência dos estómatos ao fluxo de vapor d’água para a atmosfera. De acordo
com a Figura 3 observa-se que a menor taxa de transpiração ocorre às 8:00h, com valores inferiores de 2

� gcm-2s-1, em ambos tratamentos, e maior às 10:00 e 12:00h em condições de estresse e irrigada,
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respectivamente, com valor de 6 � gcm-2s-1. Em seguida decresce até às 16:00h onde atinge 4,2 � gcm-2s-1.
RODRIGUES DA SILVA et al. (1999) também encontraram baixa taxa de transpiração em diversas fases do
ciclo produtivo da mangueira. Por outro lado, a baixa taxa de transpiração da planta não resfria
suficientemente a folhagem, mantendo a mesma com a temperatura sempre maior do que a do ar.

A redução da temperatura do ar e da folhagem da mangueira observada no tratamento irrigado foi
provocado pelo fluxo de vapor d’água do dossel planta. Neste dia foi verificada uma alta nebulosidade
conforme evidencia a Figura 4, a qual exibe o comportamento diurno da energia fotossinteticamernte ativa,
com valor máximo de 150 � mol m-2s-1. Em dias de céu claro, TEIXEIRA et al. (1997) encontram na cultura
da videira valores desse parâmetro maiores do que 1200 � mol m-2s-1.

CONCLUSÕES

Os resultados aqui apresentados permitem as seguintes conclusões:
1. o aumento da resistência estomática no período mais quente do dia foi provocado pela transpiração não

compensada pela absorção de água pelo sistema radicular; e

2. a baixa taxa de transpiração de mangueira não resfria suficientemente o dossel vegetativo da planta,
fazendo com a temperatura da folhagem seja sempre superior a temperatura do ar.
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Figura 1. Comportamento diurno
da temperatura das
folhas da mangueira.
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Figura 2. Comportamento diurno da
resistência estomática da
mangueira.
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Figura 3. Comportamento diurno
da transpiração das
folhas da mangueira.
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Figura 4. Comportamento diurno da
energia fotossinteticamente
ativa.

Planta irrigada

15

20

25

30

35

6 8 10 12 14 16 18
Hora local

Te
m

pe
ra

tu
ra

s
(0 C

)

Temperatura do ar
Temperatura das folhas

Figura 5. Comportamento diurno
da temperatura do ar
(15/07/99).
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Figura 6. Comportamento diurno da
temperatura do ar
(22/06/99).


